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PRIMEIRA LINHA ESTADO DE ALERTA COM COVID-19 
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António Costa e Marcelo conversaram no domingo e na quarta-feira Marcelo reúne o Conselho de Estado por videoconferência para discutir eventual declaração do estado de emergência. Cost; 

Partidos apoiam declaração 
de estado de emergência 
Na dúvida, e tendo em conta a experiência de outros países, os vários partidos veem com bons olhos 
uma declaração de estado de emergência. O Presidente da República, que tem a última palavra, 
reúne esta quarta-feira o Conselho de Estado para decidir sobre suspensão de direitos fundamentais. 

FILOMENA LANÇA 

filomenalanca@negocios.pt 

se decidir avançar com 
uma declaração de es-
tado de emergência, 
Marcelo Rebelo de 
Sousa poderá contar 

com o apoio do Parlamento e dos 
vários partidos, da esquerda à di-
reita. A decisão deverá ser toma-

  

cia depois cia reunião com o Con-
selho de Estado, agenciada para 
esta quarta-feira, mas a pressão 
social tem vindo a aumentar no 
sentido de se avançar por aí. O 
princípio é o de fazer o máximo 
possível para prevenir, mesmo 
que isso signifique suspender di-
reitos ftindainentais, que é o que 
está em causa quando é decreta-
do o estado de emergência. 

Este instrumento, previsto na 
Constituição da República desde 
1976, mas nunca usado, deverá ser 
desencadeado pelo Presidente e,  

Ouvido o Governo, ter o apoio cia 
Assembleia da República. Antó-
nio Costa não se mostrou particu-
larmente entusiasmado com a 
ideia, mas também não a recusou. 
Na verdade, uma declaração de 
estado de emergência na situação 
atual deverá abranger essencial-
mente a liberdade de ci rcu I ação e, 
no caso das empresas, a liberdade 
de iniciativa económica, na medi-
da em que poderão ser obrigadas 
a fechar portas. Ora o Governo 
tem já em curso medidas neste 
sentido e uma declaração de esta-

  

do de emergência poderá, essen-
cialmente, reforçar os meios para 
as fazer cumprir. 

"As restrições à circulação têm 
sido cumpridas pelos portugueses 
e as forças de segurança têm dito 
que não têm necessidade, para já, 
de haver qualquer reforço dos seus 
poderes de autoridade", afirmou 
no domingo,António Costa, cita-
do pela Lusa. Porém, de Marcelo 
entender decretar o estado de 
emergência "o Governo não dará 
parecer negativo", assegurou. 

Pedro Filipe Soares, do Bloco  

de Esquerda, lembra que "as me-
didas já tomadas estão a ter um 
impacto positivo" e que " há ações 
que poderiam ter impacto positi-
vo mesmo no âmbito das medidas 
já em vigor", nomeadamente com 
o encerramento de atividades eco-
nómicas que não envolvam bens 
e serviços essenciais e que conti-
nuam com as portas abertas. 
"Olhando para a nossa situação, e 
para o evoluir da situação noutros 
países, não excluímos essa possi-
bi I idade e daremos o nosso apoio", 
afirma. 
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;arante que não se oporá. 

Jerón imo de Sousa, do 
PCP. tem uni discurso idênti-
co."Creio que a Assembleia da 
República terá em conta as ra-
zões do Presidente, esta é uma 
situação de facto de exceção" e 
0"o objetivo fundamental deve 
ser ode salvar vidas". 

À direita, Rui Rio escreveu 
este domingo na sua conta do 
twitter que o G.)verno tem 
todo (> apoio do PS1.) "e mesmo 
incentivo. para escalar as me-
didas (te combate 21 Covid-19, 
incluindo a declaração do es-
tado de emergência-. E rema-
tava: "Mais vale prevenir do 
que remediar.-

 

O CDS também não tem 
dúvidas, de que deve ser este o 
caminho "obviamente dará 
O seu acordo". disse Teimo 
Correia <i Lusa e na ponta 
mais á direita do hemiciclo, o 
Chega foi o primeiro a defen-
derque fosse decretado esta-
do de emergência. 

Portugal não 
será o primeiro 
Se o caminho for por aí, não 
será uma inovação nacional. 
Em Espanha. o primeiro-mi-

 

O Governo não dará 
parecer negativo 
[a uma iniciativa 
do Presidente para 
decretar o estado 
de emergência]. 
ANTÓNIO COSTA 
Primeiro-ministro 

O Governo continua 
a ter todo o nosso 
apoio, e mesmo 
incentivo, para 
escalar as medidas 
de combate à 
Covid-19, incluindo 
a declaração 
do estado 
de emergência. 
RUI RIO 
Presidente do PSD 

nistro declarou este sábado 0 
estado de emergência nacional. 
com efeitos a partir de segui 
da-feira. 16, impo mulo regrais 
muito restritas de circulação e 
encerrando est radas e estabe-
lecimentos comerciais. 

Idêntica medida foi hmia-
da pelos italianos ha já mais (te 
um mês , muito embora. de 
acordo com a lei italiana os 
efeitos sejam dilêrentes. S(') já 
no fim de k‘vereí ro éque o país 
avançou com uma quarentena 
obrigatória para todos. 

Nos Estados 1. idos, Do-
nald Trumpdecrehiu também 
a emergência nacional. o que 
no caso daquele país permite. 
desde logo. desbloquear verbas 
para os estados combaterem a 
pandemia. 

Recorde-se que Portugal 
está em estado de alerta desde 
sexta-feira. tendo o Governo 
colocado os meios de proteção 
civil e as forças e serviç(>s de se-
gurança em prontidão. Foram 
colocadas no terreno medidas 
de apoio às empresas e as famí-
lias, nomeadamente a pais com 
filhos em idade escolar. cujas 
escolas taram encerradas.■  

O QUE É O ESTADO 
DE EMERGÊNCIA? 
É um instrumento previsto na 
Constituição da República Portu-
guesa (CRP), mas que nunca foi 
usada em democracia. Por isso 
mesmo, não há jurisprudência so-
bre a matéria e mesmo a doutrina 
pouco se tem debruçado sobre o 
assunto. De acordo com a lei fun-
damental, a declaração do Estado 
de Emergência pode ocorrer "só 
podem ser declarados, no todo ou 
em parte do território nacional, 
nos casos de agressão efetiva ou 
iminente por forças estrangeiras, 
de grave ameaça ou perturbação 
da ordem constitucional democrá-
tica ou de calamidade pública" 

QUAL É A DIFERENÇA FACE 
AO ESTADO DE SÍTIO? 
Este é outro instrumento, igual-
mente previsto na Constituição e 
que também nunca foi usado. Des-
tina-se a casos mais graves, quan-
do se verifiquem ou estejam imi-
nentes atos de força ou insurreição 
que ponham em causa "a sobera-
nia, a independência, a integrida-
de territorial ou a ordem constitu-
cional democrática" e que, prevê a 
CRP, não possam ser eliminados 
pelos meios normais previstos na 
Constituição e na lei. 

O QUE ACONTECE 
QUANDO É DECLARADO? 
Na prática, significa que há um 
conjunto de direitos fundamentais, 
previstos na CRP, que ficam sus-
pensos durante um período de 
tempo. A Constituição estipula ex-
pressamente que em caso algum 
podem ser postos em causa os di-
reitos à vida, à integridade pes-
soal, à identidade pessoal, à capa-
cidade civil e à cidadania. Também 
nunca será possível a retroativida-
de da lei criminal nem afetados o 
direito de defesa dos arguidos e a 
liberdade de consciência e de reli-
gião. Ou, ainda, posto em causa o 
regular funcionamento dos órgãos 
de soberania. O regime que regu-

  

la estas situações prevê, também, 
que na vigência do estado de emer-
gência, os cidadãos "mantêm, na 
sua plenitude, o direito de acesso 
aos tribunais", para poderem de-
fender os seus direitos , liberdades 
e garantias "lesados ou ameaça-
dos de lesão por quaisquer provi-
dências inconstitucionais ou ile-
gais". 

QUE DIREITOS FICAM 
CONDICIONADOS ? 
No caso presente, o que estará em 
causa será essencialmente o direi-
to à liberdade de circulação, na 
medida em que as pessoas pode-
rão ser impedidas de sair de casa 
ou de circular livremente. Será 
possível, por exemplo, a imposição 
de uni recolher obrigatório, a colo-
cação de barreiras na estrada, ou 
o controle de pessoas que usem os 
transportes públicos, exemplifica 
o constitucionalista Jorge Pereira 
da Silva. 

QUAIS AS CONSEQUÊNCIAS 
PARA AS EMPRESAS? 
No caso concreto das empresas, fi-
cará suspensa a liberdade de ini-
ciativa económica, o que de certa 
forma já está a acontecer quando 
se determina que determinadas 
atividades têm de encerrar ou de 
cumprir horários específicos, 
acrescenta o especialista. Poderá 
haver aqui um alargamento, com 
o encerramento compulsivo de to-

 

O estado de 
emergência pode 
ser declarado por 
um período de 15 
dias, renovável se 
as circunstâncias 
se mantiverem. 

das as atividades económicas que 
não sejam fundamentais. 

QUAL A DURAÇÃO MÁXIMA 
DA DECLARAÇAO? 
Serão no máximo 15 dias, de acor-
do com a CRP. A Lei Fundamental 
admite, no entanto, "eventuais re-
novações, mantendo-se sempre a 
salvaguarda dos mesmos limites" 
e proteções. O regime legal do es-
tado de sítio e do estado de emer-
gência prevê ainda que a duração 
do período determinado deve ser 
fixada com menção do dia e hora 
dos seus início e cessação 

QUEM PODE DECLARAR 
A EMERGÊNCIA? 
Será o Presidente da República a 
tomar a iniciativa de solicitar à As-
sembleia da República, através de 
uma mensagem fundamentada, a 
autorização para declarar o esta-
do de emergência, sendo que Mar-
celo já anunciou que vai reunir o 
Conselho de Estado nesta quarta-
-feira precisamente para ouvir os 
seus conselheiros sobre esta ma-
téria. Marcelo precisará, contudo, 
de autorização da Assembleia da 
República e o Governo terá de ser 
ouvido. O pedido, apresentado 
pelo Presidente ao Parlamento, 
terá de ser fundamentado e conter 
a especificação dos direitos, liber-
dades e garantias cujo exercício 
fica suspenso. 

COMO SE GARANTE 
O CUMPRIMENTO? 
Em contrapartida à suspensão de 
direitos, a lei prevê, se necessário, 
o reforço dos poderes das autori-
dades administrativas civis e o 
apoio às mesmas por parte das 
Forças Armadas. Esse reforço de-
verá estar definido no decreto do 
Presidente da República que decla-
ra o estado de emergência, cuja 
execução compete ao Governo. 
Este, contudo, deverá manter in-
formados o Presidente da Repúbli-
ca e a Assembleia da República so-
bre os respetivos atos. 

TOME NOTA 

Consequências para 
os cidadãos e as empresas 

Está previsto na Constituição desde 1976, mas desde então nunca foi usado este instrumento, que 
suspende direitos fundamentais e que se destina a situações de calamidade pública. A iniciativa 
compete ao Presidente da República, com audição do Governo e aprovação pelo Parlamento. 
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PORTUGAL AINDA LONGE DE ITÁLIA 
Número de casos confirmados de Covid-19 a partir do momento em que o crescimento 
se começou a verificar nos vários países 

Em comparação com Itália, Espanha e Alemanha, verifica-se que a situação 
portuguesa não é, por enquanto, tão grave. As linhas colocadas no gráfico ar-
rancam apenas quando o crescimento de infetados se começou a verificar. 

QUANDO PÁRA O "CRESCIMENTO EXPONENCIAL"? 
Número de casos Covid-19 verificados e número expectável mantendo-se o atual 
modelo de crescimento exponencial 

Por enquanto, Portugal apresenta um modelo de crescimento exponencial 
do número de infetados. O aumento verifica-se a uma razão de 46,6%. As 
medidas de contenção visam desviar o país desta trajetória. 

PRIMEIRA LINHA ESTADO DE ALERTA COM COVID-19 

E Portugal, vai seguir a curva 
de Itália ou da Alemanha? 

O número de pessoas diagnosticadas com Covid-19 em Portugal cresce de forma 
exponencial. Ainda assim, por enquanto o país ainda está longe do que se está 
a passar em Itália. O grande desafio é alisar a curva do contágio. 

MARGARIDA PEIXOTO 

margaridapeixoto@negocios.pt 

A
inda é cedo para dizer 
se a epidemia dc Co-
vid-19 em Portugal 
vai ter um desenvol-

vimento identico ao de Itá I ia. Os 
números dos primeiros 15 dias 
de surto mostram que t > territó-
rio nacional não esta, por en-
quanto, a enfrentar uma situa , 
ção tão grave como a italiana - 
mas só a partir da próxima sema-
na será possível dizer se Portu-
gal consegue intert•ompero cres-
cimento exponencial de infeta 
dos que hoje enfrenta. 

Ao fim de 15 dias desde o pri 
>nein) doenteconfirmad( > et )111C4 )-

vid -19. Halia jz't tinha 3.858 casos - 
igi it. )mudo 0 período de 21 dias cm 
que Itália só tinha identificados 
dois casos. de dois turistas chine-
ses. A dimensão do surto não é 
comparável com o que acontece 
em l'ortugal.et dos números desta 
segunda- feira indicavam 331 
doentes. :\ !esmoo >locando ()8 nu 
meros em pn >porção da dimensão 
puni ilacional dos dois países-unia 
solução que apresenta a desvanta 
gem de poder esconder assime-
trias regionais - o caso portugues 
nãoscaproximapek> alemos para 
já, do italiano. 

Os dados mostram que o nú-
mero de infetados em Portugal 
está abaixo do que se verificava 
também na Alemanha cem Espa-
nha. considerando os mesmos 15 
dias desde o arranque do surto. 
Como mesmo critério aplicado ao 
caso italiano, na Alemanha ja ti-
nham sido diagnosticadas 1.549 
pessoas em duas semanas, e em 
Espanha 1.689. 

André Peralta-Santos. i ',vos-
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ligado'. do Centro de Investiga-
ção ein Saúde Pública 
(C_ I SP. PI I HO e da Escola Na-
eionai de Saúde Pública 
(ENSP), explica ao Negócios 
que apesar das dificuldades na 
comparação Clm outros países, 
"há vantagens em usar os núme-
ros absolutos". Estes permitem 
ter melhor noção da dinamica 

da epidemia e permitem ajustar 
melhor também as medidas de 
saúde pública". 

E o que dizem Os números ab-
solutos dc R>rtugal? Contórme 
adiantou a ministra da Saúde, 
Marta Temido, mostram-nos que 

> país está numa fase de "cresci-
mento exponencial da doença". 

Mais de mil em três dias 
Analisando os dados de doentes 
identificados em Portugal comi 
Covid-19. verifica-se qUe de (lido 

(.1 número te111 vindo a crescer de 
acordo com um modelo exponen-
cial. a uma razão de 46.6%. Por 

3858 

1689 

1549 

331 

Fonte: DGS. Worldometer.com (OMS). 

outras palavras, e simplificando, 
esta tem siclo a taxa média de cres-
cimento apresent ada11( 11(1 país. 

Se as medidas de saúde publi-
ca entretanto tomadas não conse-
guirem lazer com que o aumento 
do iúmerode infetadosse alaste de 
um modeloexponencial,dentrode 

Estamos a ver casos 
de doentes que foram 
infetados antes de 
terem sido tomadas as 
medidas [restritivas]. 
ANDRÉ PERALTA-SANTOS 

Investigador em saúde pública  
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trés dias - ou seja. na quinta-feira -
Portugal estará a superar os mil 
doentes de O >vid-19. )grande de-
safio é contrariar a matemática e 
fazer com que I> IXtÍS se consiga 
afastardesse mo >delude crcseimen-
to. atenuando a subida do numero 
decasose permitindo queosservi 

>s de saúde [ilibam capacidade 
para dar resposta aos doentes. 

1) que sabemos é que os ca-
sos vão continuar a aumentar". 
diz André Peralta-Santos. "A 
questão será a velocidade com 
que aumenta' e aí ainda é cedo 
para dizer se Portugal vai conse-
guir escapar ao exemplo italiano. 

"O vírus é o mesmo" e 
porta-se da mesma maneira 
••Nào há diferenças no comporta-
mento do vírus em Itália. Espa-
nha ou Portugal.° vírus é o mes-
mo.° contagio é (lite depende da 
contenção do vírus que cada país 
for capaz de fazer", soma um in-
fecciologista. em declarações ao 

s
e 

• 

• 

•
 

• 
• 
1 • • 

331 

18 

Fonte: Fonte: DGS. cálculos do Negódos. 

Negócios. que preferiu não ser 
identificado. "O meu fcelingéque 
estamos entre caminhar para 
uma situação má e para O) caos. 
1)ependera do comporta men h t 
das pessoas". conclui. 

"O caso italiano foi uni alerta 
em que se r'cebeuquead iIlallll-

caca da epidemia podia ultrapassar 
rapidamente a capacidade do sis-
tema de saúde". diz André Peral-
ta-Santos. Por enquanto. ainda 
não sabemos dizerse Portugal vai 
conseguir atenuar a curva de cres - 
cimento e evitaro esgotamento da 
capacidade dos serviços, 

"Estamos agora a ver casos de 
doentes que tiram infetados antes 
de terem sido tomadas as medidas" 
mais drásticas de saúde públ ica. ex 
plica.0 tempo > médio até ao1apare-
cimento& sintoniassãocinco dias 
e as pessoas poderão dirigir-se aos 
serviços de saúde apenas um dia 
depois, Por isso, só a partir da pró-
xima semana será possível encon-
t raro impacto nostainicros.m 
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e 
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•
 

• 
s.. Modelo de crescimento exponencial 
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Portugal 
regista primeira 
vítima mortal 

SE 

qii 

A ministra da Saúde anunciou, 
esta segunda-feira, a primeira 
vítima mortal em Portugal víti-

 a 

ma da covid-19. Na habitual con-
ferência de imprensa, com a di-
retora geral da Saúde, Marta Te-
mido - que deixou as condolên-
cias à família da vítima - revelou 
que se tratava de um homem de 
80 anos internado no Hospital 
de Santa Maria. A ministra agra-
deceu aos profissionais de saú-
de "pelo enorme esforço que 
continuam a realizar todos os 
dias. Aos jornalistas, a ministra 
da Saúde explicou que a DGS 
"deu novas orientações aos hos-
pitais" e que se está a garantir 
"que há testes para serem feitos 
sempre que haja suspeitos". O 
número de casos confirmados 
em Portugal subiu para 331, 
mais 35% do que na véspera. 

Fotografia: Manuel de Almeida 
. 

Consultas canceladas e contratação de 
médicos: hospitais preparam-se para o choque 
Nos hospitais públicos todos sabem que vem aí uma vaga de doentes, só não se sabe quão grande 
ela é. O Governo flexibilizou os mecanismos para contratação de profissionais e deu ordem para 
se cancelar tudo o que não seja prioritário. Falta de pessoal é o que mais preocupa os médicos. 

Os hospitais estão numa corrida 
contra ao tempo para se prepara-
rem para a vaga de doen tes qtie aí 
vem. Já ninguém duvida que se-
rão muitos os nows doentes, que 
haverá mais mortes e que os re-
cursos são insuficientes, a questão 
é saber a dimensão elo abalo. 

Ontem, na mesma conferên-
cia em que anunciou a primeira ví-
tima mortal da doença covil-i.9. a 
ministra Marta Temido garantiu 
que "todas as consultas externas 
que não sejam prioritárias, ou 
muito prioritárias. deverão ser re-
marcadas." 'Pambém as cirurgias 
não prioritárias serão adiadas e os 
meios de diagnósticocomplemen-
tares considerados prescindíveis 
serão cancelados e lodosos inter-
namentos reaxd iad< is. O objetivo 
é, claro. aumentar a capacidade de 
resposta dos hospitais. 

Simultaneamente, o Governo 
está a tomar medidas para tentar 
suprir a carência de profissionais 
desande. Num despacho publica-
do nesta segunda-feira, iNtarta Te-
mido delega nos dirigentes elos 
hospitais as competências para 
proceder as con tratações dos t ra - 
balhad( wes necessários. que terão 
um contrato a termo de quatro 
meses. 

Falta de recursos humanos 
é a principal preocupação 
A falta de pessoal é, de resto, a 
grande preoct ¡liaça° dos profissio-
nais &saúde. Paula Coutinho. mé-
dica que trabalha nos cuidados in-
tensivos do Centro Hospitalar de 
Coimbra, avisa que "os dois próxi-
mos meses vão ser muito maus" e 
diz que o principal risco neste mo-
mento São OS recursos humanos. 

númerode ventiladores é mui-
to menos relevante. N4 ) limite, po-
demos usar ventiladores mais an-
t igos, que também funckintim. Es-
tou extremamente preocupada é 
com os recursos humanos", refere 
a médica intensivista ao Negócios. 
Além dos profissioilaiSqtie vão en-

 

Os médicos nos 
cuidados intensivos 
são muito poucos. Em 
2017 tínhamos metade 
dos que devíamos ter. 
PAULA COUTINHO 
Médica intensivista do Centro 
Hospitalar de Coimbra  

trando em quarentena( >ti que têm 
problemas de sande que Os ()bri-
gam a afastar-se elos cuidados in-
tensivos,"os intcnsivistas são mui-
to poucos no país. Em 2017". lem-

 

"tínhamos metade da capaci-
dade que devíanu ter". 

Paula Coutinho admite que a 
reafetação de médicos para as 
áreas mais necessitadas "é extre-
mamente importante", mas avisa 
que tem as suas limitações pela 
falta de especialização. Quanto à 
contralaçã() de médicos reforma-
dos, não acredita que seja unia so-
lução viável na prestação ele' cui-
dados aos doentes, mas admite 
que possam ajudar nas consultas. 
A médica alerta ainda para a ca-
rência de equipamen tos de prote-
ção para os profissionais. 

Um infeccialogista de uni hos-
pital de referência ouvido pelo Ne-

  

godos repeteqt ie não há mciosqtie 
cheguem para enfrentar uma si-
tuação igual à italiana. "Para uma 
situaçã(cOtiloa de Itália nenhum 
país está preparado. Para unia si-
tuação como a Alemanha ou os 
países nórd icos..já édi ['crente". re-
fere este especialista. que diz que 
Portugal caminha para algures en-
tre "unia situação má e o caos". 

Perdido o controlo (I() vírus, 
tudo depende agora da capacida-
de da população se proteger. E o 
médico deixa o apelo: "se' as pes-
soas acham que foram infetadas, 
não venhas) às 1.11•011CiaS porque 
isso apenas serve para infetar mais 
gente". Devem ficar eni casa e coti-
lactar a linha 24 do SNS. Apenas 
se seiitirem ['alta de ar em situação 
de repouso se devem dirigiràti Ur-
gências, avisa o especialista.. 

MANUEL ESTEVES 
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V ti 

O ministro da Administração Interna confirmou ontem o encerramento parcial de fronteiras com Espanha. 

-e" 

PRIMEIRA LINHA ESTADO DE ALERTA COM COVID-19 

Portugal e Espanha decretam 
encerramento parcial de fronteiras 

Restrições à circulação na zonas de fronteira entre Portugal e Espanha já entraram 
em vigor, com a fiscalização a cargo do SEF. Só mercadorias e trabalhadores que, 
por razões profissionais tenham de o fazer, poderão atravessar fronteira. 

António Pedro Santos/lusa 

DAVID SANTIAGO 

cisantiagonegocios.pt 

D
as 2:3:00 de ontem 
(meia-noite em Ma-
drid) e até ao próximo 
dia 15 de abril, a circu-

lação entre l'c>rt ugal e Espanha fi-
cará limitada ao transporte de 
mercadorias e a viagens motiva 
das por razões profissionais, 
adiantou Eduardo Cabrita em 
conferência de imprensa. 

Na segunda vez em que, esta 
segunda-feira. O ministro da Ad-
ministração interna surgiu peran-
te os ;jornalistas. Cabrita alicio • 
liou in ri >mações ao anúncio pré 
vio de que seriam impostos con-
trolos na kon [eira COO> Espanha. 

Além da vigéncia destes con-
tmlos. Eduardo Cabri ta adiant(ni 
qtR,  o Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEI') está incumbido 
de procedei-aos o >ntn >Io s frontei-
riços,"em articulaç•ão com as for-
ças de segurança. nos nove poli 
tos de circulação definidos—lá o 
impedimento de eireul:Ição nou-
tras zonas não ident i ficadas será 
fiscalizado pela G N It "em articu-
lação" com a (.'tardia Civil espa 
nhola. 

Após ter alinhado estas deci-
sões com o homólogo espanhol, o 
governante português referiu que 
apenas" será autorizada a circula-
ção de veícul<>s de mereadorias.de 
cid:R:1;71os nacionais ou de residem 
lesem Portugal no sentido Espa-
nha-Portugal. tal t' tino de cida-
dãos espanhóis ou residentes em 
Espanha no sentido contrário". 
( )u seja, resumiu Cabrita, "estarão 
impedidas todas as ci rculações til • 
rísticas ou de lazer entre os dois 
países". 

Eduardo Cabrita notou que 
será ainda autorizada a eiwulação 
pelos pontos de passagem de pes-
soal diphanático. de pessoas em 
casos de reunião familiar em zo-

  

nas li.onteiriças bem Cl >mo asse Suspensas ligações aérea, 

gurados os cuidados de sande em ferroviária e marítima 

situações em que esteja proloco- responsável pela Administra-

 

lada a prestação dessesserviços do ção Interna adiantou que a partir 
outro lado da til Tzimbém (lesta segunda-feira ficam suspen-

 

a salda de cidadãos estrangeiros sas as I igaçõeS iferrOVtÚria, aérea e 
que residem noutros países da Inarítinla COM 1.'‘,Snallila. 
1.`niã<> Europeia está garantida. Cabrita precisou que itã( > se-

 

UE propõe "restrição" de 
voos não imprescindíveis 

A União Europeia decidiu alargar ao conjunto dos 27 Estados-membros uma 
medida que vinha sendo adotada por cada vez mais países europeus e que 
consiste no encerramento do espaço aéreo comunitário a todos os voos que 
não sejam considerados essenciais. Esta segunda-feira, a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von der Leyen, explicou que o órgão executivo vai 
propor a "introdução de uma restrição temporária de todos os voos não im-
prescindíveis" para o espaço comunitário, adiantando que a proposta as-

senta numa restrição por um "período inicial de 30 dias", que poderá ser 
prolongada em função da evolução da pandemia em curso. A proposta de-
verá ser analisada no Conselho Europeu que terá lugar esta quarta-feira. 

rão realizados voos "entre os ae-
roportos nacionais e os acropor-
tos espanhóis-  e que ficará "igual 
menlestispensa a ligação ferroviá-
ria, assim como as duas ligações 
fluviais regulares que existem 
[com Espanha]. uma no 1\ 
outra noAlgarve”.Também os"ti-

 

Estarão 
impedidas todas 
as circulações 
turísticas ou de lazer 
entre os dois países. 
EDUARDO CABRITA 

Ministro da Administração Interna 

t tilares de embarcações de recreio 
1 ficam] impedidos de atracar em 
narinas 011 pontos similares do 
outro país...acrescentou. 

.1 duração de um mês destas 
medidas havizt.já sido acordada na 
conversa que, < aliem. o primeiro-
ministro português. António 

Costa. manteve com <>congénere 
espzinh4 >I, Pedro SanCbeZ, W1(4011 

l'kltiardn Cabrita, Stibliniland0 
quese trata de um cl.>njuntode de-
cisõesque integradas nas orienta-
ções ontem "aprovarias na reunião 
dos ministros 1 >peus I da San-

 

de e da Administração Interna". 
Confrontado sobre se não se-

ria mais eficaz um encerramento 
efetivo das fronteiras nacionais, 
KluardoCabrita citou um porta-
-voz da Comissão Europeia que 
deu ;garantias de que "encerrar 
fronteira, 11:10 é uma medida ade 
(luzida" e que esse tipo de decisão 
pode e deve ser "gerida num qua 
dro de articulaçí.'io curopeu".• 
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PRIMEIRA LINHA ESTADO DE ALERTA COM COVID-19 

Países mais afetados valem 
30% do turismo nacional 

China, Itália, República da Coreia, França, Espanha, Alemanha e Estados Unidos, os 
países com maior número de casos de infeção do novo coronavírus, responderam 
por 30% do total de dormidas registadas em Portugal no ano passado. 

Pedro Catarino 

RAFAELA BURD RELVAS Entradas em 
rataelarelvas@negocios.pt Portugal limitadas 

A
exceção do I rão. todos 
os países que sã() os 
mais afetados pelo 
novo coronavírus. em 

número de casos cie infeção regis-
tados, têm. também, uni peso im-

portante no turismo português. 
Juntos, os sete países em causa re-
presentaram 30% das dormidas 
registadasem Portugal no c( >njun-
to do ano passado. com valores 
ainda mais significativos nas re-
giões de Lisboa e da Madeira. 

A análise, divulgada na segun-
da-feira, é do Instituto Nacional 
de Estatística (I N E), que começa. 
desta forma, a avaliar o impacto 
que a pandemia do novo comua-
vírus poderá ter para uni dos seto-

res mais importantes da economia 
portuguesa. ainda que não haja, 
para já, números a apresentar. 

"De acordo com os mais re-
centes dados da «Organização 
Mundial de Saúde, Os países mais 
afetados são a China, a Itália, o 
Irão e a República da Coreia, se-
guindo-se, ainda, cora mais de mil 
casos identificados. França, Espa-
nha, Alemanha e Estados Uni-
dos", pode ler-se no documento 
divulgado pelo 1 N E. "Com exce-
ção do Irão, todos estes países são 
importantes mercados emissores 
de turistas para Portugal", frisa. 

No seu conjunto. estes países 

representaram 30% das mais de 
69,8 milhões &dormidas regista-
das nos estabelecimentos turísti-
cos nacionais em 2019. Na anali-
se por regiões, haverá casos onde 
o impacto será maior: em Lisboa 
estes mercados representaram 
37,5%,  das dormidas, seguindo-se 
a Madei ru, com um peso de36.1%.  

os Açores, com 32,6% e o Norte, 
com 32,2%. 

Para avaliara exposição a es-

tes mercados, o I NE indica, ainda, 
a proporção dos estabelecimentos 
onde as dormidas oriundas destes 
países representaram mais ele me-
tade do total, "Em 2019, Os esta-
belecimentos com pelo menos 
50% das dormidas oriundas des-

 

if •• 
PESO EM LISBOA 
Lisboa é a região onde 
os países mais afetados 
pelo coronavírus têm 
maior peso no turismo, 
representando 37,5% 
das dormidas de 2019. 

tes sete mercados corresponde-
ram a 13,9% dos estabelecimen-
tos ele alojarnento turístico de Por-
tugal", indica o 1 NE. Esses estabe-

lecimentos concentraram perto 
de um décimo elo total de dormi-
das registadas em Portugal. 

Na Madeira, a proporção sobe 
para 30,6% dos estabelecimentos 

com mais de metade' elas dormi-
das oriundas (lestes países. Se-

guem-se os Açores, com 27,6Ç 
dos estabelecimentos nestas con-
dições, e Lisboa, com 17.8%. 

Ligações cortadas 
(...) peso destes países no turismo 
português terá particular impac-
to por várias razões. I ksde logo, 
as ligações aéreas, terrestres ou 

marítimas estão cortadas entre 
Portugal e vários destes países. As 
fronteiras terrestres com Espanha 
passaram a ser controladas. ao 
mesmo tempoque tália cancelou 
todas as ligações aéreas. Ao mes-

 

• 

mo tempo, a TAP já cancelou 

3.500 voos que estavam planea-
dos para os próximos meses. tal 
como vá rias outras companhias 
aéreas. 

Ao mesmo tempo, sendo estes 
países os mais afetados pelo coro-

navírus, é também provável que 
venham a ser dos mais afetados 
em termos económicos, o que le-
vará a que o tempo (le recupera-

ção do turismo seja demorado. 
I lá ainda que u.insiderar que o 

peso destes mercados tem vindo a 

aumentar nos últimos meses, o que 
poderá levar a uni impacto ainda 
maior cio que seria esperado. Em 
janeiro deste ano, e ainda ele acor-
do com os dados divulgados pelo 
I NE, asdormidasdeturistas oriun-
dos da China aumentaram 50% 
em term( >s homól(gos,enquantoo 
mercado espanhol cresceu 27% e 
os Estados Unidos 11%. Entre os 
sete' países ern causa, sóAleman ha 
e França registaram quedas.  e 

LIGAÇÕES COM ESPANHA CORTADAS 

Desde as 23:00 de segunda-feira, 
e até ao dia 15 de abril, a circulação 
entre Portugal e Espanha ficará 
limitada ao transporte de 
mercadorias e a viagens motivadas 
por razões profissionais. A 
circulação está limitada a nove 

pontos fronteiriços, que serão 
controlados pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras e pelas 

forças de segurança. 

ITÁLIA, ALEMANHA E ESPANHA 

COM FRONTEIRAS FECHADAS 

,?.è Itália, Alemanha e Espanha já 
encerraram as fronteiras e 
limitaram todas as viagens, mesmo 
dentro do país. Só são autorizadas 
as viagens por motivos de saúde ou 

de trabalho. 

BRUXELAS PROPÕE RESTRINGIR 

TODOS OS VOOS 

e A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula Von der Leyen, vai 
propor a "introdução de uma 
restrição temporária de todos os 
voos não imprescindíveis" na União 
Europeia. O período inicial desta 
restrição será de 30 dias mas 
poderá ser prolongada em função 
da evolução da pandemia. 

TAP CANCELA 3.500 VOOS 

Q. A TAP começou por cancelar mil 
voos no início deste mês, mas 
depressa aumentou o número, 
devido às quebras acentuadas na 
procura. Ao todo, a companhia 
aérea portuguesa já cancelou 3.500 
voos que iriam realizar-se nos 
próximos meses, um número que 
poderá ser revisto. Por todo o 
mundo, várias outras companhias 
aéreas fizeram o mesmo. 

ti 

Séi 

1W' 

Lisboa e Madeira são as regiões onde os países mais afetados pelo coronavírus têm maior peso. 
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PRIMEIRA LINHA ESTADO DE ALERTA COM COVID-19 

O seu seguro protege-o 
nesta pandemia? 
O setor segurador nacional está a enfrentar uma situação sem precedentes. A 
propagação do novo coronavírus coloca várias questões em torno da cobertura dos 
seguros de vida, saúde, acidente de trabalho ou no caso do cancelamento de viagens. 

O que prevê cada seguro 

SEGUROS DE SAÚDE SEGUROS DE VIDA 

Contratos excluem Coberturas contratadas 
pandemias e epidemias estão garantidas 

Os seguros dc saúde oferecidos cm Portu-
gal excluem, na sua maioria, a cobertura de 
situações de epidemia ou pandemia, tal 
como aquela que se está agora a registarem 
todo° mundo.Já o pagamento das presta-
ções associadas a estes seguros mantêm-
-se, apesar do contexto atual. 

"Não existe na Lei de Bases da Saúde 
uma proibição dc cláusulas nos contratos 
de seguro que excluam situações de epide-
mia". expl ica Ana Sofia Silva, advogada as-
sociada sénior da Cuatrecasas, ao Nego-
dos. Além disso, "as condições gerais dos 
seguros de saúde otèrecidos pela general i - 
dade das seguradoras em Portugal exclui 
do seu âmbito de cobertura as doenças in-
letocontagiosas, quando em situação de 
epidemia declarada pelas autoridades 
competentes", refere a advogada, notando 
que a "declaração de pandemia pela Orga-
nização Mundial dc Saúde tem, lace às re-
feridas cláusulas, os mesmos efeitos que te-
ria a declaração de epidemia pelas autori-
dades nacionais de cada Estado afetado". 

,1 á aAss(wiação Portuguc:sadeSegora-
dores (\PS) veioesclarecer, num comuni-
cadoenviado na sexta-feira, que a declara-
ção de pandemia "não determinou, por si, 
qualquer alteração no normal funciona-
mento destes seguros e assim continuarão 
a ser pagas as prestações contratualmente 
devidas". Diz ainda que, no contexto atual, 
"as empresas de seguros, em contOrmida-
de com as orientações definidas pela DGS, 
estão obrigadas a encaminhar esses casos 

Não existe na Lei de Bases 
da Saúde uma proibição 
de cláusulas nos contratos 
de seguro que excluam 
situações de epidemia. 
ANA SOFIA SILVA 

Advogada associada sénior da Cuatrecasas 

para os serviços especializados do SNS"..A 
entidade garantiu ainda que as segurado-
ras estão a"suportar os custos dos testes dc 
diagnóstico' ,exigindo, noentanto, que haja 
unia prescrição> médica para tal. 

No final da semana passada, a Fideli-
dade, que já encerrou o atendimento pre-
sencial em todas as SIM:4 agêndati C árCaS(le 
mediação,atirmou que, para facili taro dia - 
glióstico atempado da infeção por covid-
-19, decidiu "isentar os clientes do seguro 
de saúde Multicare do custo de copaga-
mento no caso de terem que tazer o teste 
de despiste ao por prescrição médica". Por 
seu lado, ogrupo Generali, no qual se inclui 
a Tranquilidade. esclareceu, numa carta 
enviada aos seus parceiros, a que o Negó-
cios teve acesso, que estão "a suportar os 
custos elos listes& diagiuísticoselnpre que 
haja a necessária prescrição) médica". ■  

A cobertura de casos de epidemia ou pan-
demia nos seguros de vida é outra das 
questões que tem sido colocada peloscon-
sumidores. E a resposta é positiva: ao con-
teári<) dos seguros de saúde, estes contem-
plam este cenário. 

Num comunicado enviado na sexta-
-feira, a Associação Portuguesa de Se!.„,fu-
[-adores (APS) indicou que a declaração 
de pandemia da covil-19 não altera o fun-
cionamento dos seguros de saúde, nem 
exclui coberturas contratadas nos segu-
ros de vida, na maioria dos contratos. 

No que respeita aos seguros de vicia, a 
"generalidade dos contratos de seguro não 
tem qualquer exclusão das coberturas 
contratadas por efeito da declaração de 
epidemia/pandemia",explicou a APS. Ou 
seja, tal corno explica a Deco no seu si te. 
"os casos de morte e invalidez associadas 
a epidemias ou pandemias estão cober-
tos" por estes seguros. 

Já no âmbito dos seguros de saúde, 
que não cobreai oco nmtexto atual de pan-
demia, a associação liderada por José Ga-
lamba de Oliveira esclareceu que, no que 
se refere ã cobertura de riscos, a declara-
ção oficial de pandemia não determinou 
"qualquer alie ração" ao funcionamento 
destes seguros. Por isso, "continuarão a 
ser pagas as prestações contratualmente 
devidas". 

A APS disse igualmente que as empre-
sas de seguros estão a implementar os pla-
nos de contingência, incluindo o recurso)  

ao teletrabalho, com vista a, simultanea-
mente, "salvaguardar as melhores condi-
ções de segurança e de saúde dos seus co-
laboradores e manter sem disrupções si-
gnificativas a sua atividade". Por outro 
lado, é recomendado que os contactos 
com os cl lentes se realizem através de ca-
liais digitais. 

1)e acordo com a APS, as empresas de 
seguros têm dado provas "descaem solida-
riasquando o país, as pessoas e a economia 
mais precisam e não o deixarão de voltar a 
fazer", reiterando a sua disponibilidade 
para colaborarna implementação das me-
didas recomendadas e na procura de "so-
luções concertadas" com as autoridades 
públicas. Foi na semana passada que Or-
ganização Mundial de Saúde declarou a 
doença covil-19 como unia pandemia. ■ 

331 
INFETADOS 

Os números mais recentes 
da Direção-Geral de Saúde 
mostram que Portugal já 
regista 331 infetados. 
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RITA ATALAIA 
ritaatalaia@megoc.ios.pt 

O
seu seguro de saúde 
cobre urna pamdemia? 
Pode cancelar uma 
v i : tgem? Está protegi-

d, ) em caso de teletrabalho? Mui-

 

tas sào as dúvidas em torno da co-
bertura dos seguros que têm sur-
gido num período m a rcadopela 
propagação do n, >v, ) cor( inavírus  

em todo o mundo e a que Portugal 
não está imune. ( país já regista 
mais de 300 ink,tados 

Enquanto os seguros de saú-
de não cobrem, por norma, uma 
situação de pondera ia, os seguros 
de vida preveem esta possibilida-
de em caso de morte provocada 
pela infeção. O esclareci mei ti o 
feito na semana passada pela As-
sociaçã( > Portuguesa de Segura-
dores (. \ PS). A mesma entidade 
salientou que a declaraçã, 
dc pandemia não determinou 
"qualqueralteração-  ao limei( xia-
mento destes seguros. por isso,.  

"continuarão a ser pagas as pres-
tações contratual mente de \ idas". 

Este c(imunic•ad(> f(ii enviado 

depois de a (. )rganização Nl undial 
de Saúde (01\ IS) ter declarado a 
doença covid-19 como uma pan-
demia. Isto na mesma altura em 
que o Governo demi ou est ;ido de 
alerta. que poderá passar a estado 
de emergência caso o Presidente 
da República decida nesse senti-
do, no Conselho de Estado que 
está agendado para esta quarta-fei-
ra. "Aquilo que é preciso decidir 
será decididO", garantiu Marcelo 
Rebelo dc Sousa, no domingo. 

Mas é também sobre os segu-
ros de acidente de trabalho que 

surgem questões. Numa ali tiram 
que muitas empresas estão a ado-

tar o ieleiraballio como solução 
para o )itera propagação do vírus, 
especialistas consultados pelo Ne-
gócios esclarecem que há vários 
passos que têm de ser dados de 
maneira a q lie o funcionário este-
ja protegido. l'zira que a segurado-
ra aceite cobrir quaisquer lesões 
dc um colaborador a trabalhar a 
partir de casa, as empresas têm, 
porexemplo, ele comunicar por 
escrito a mudança da morada. E  

esta tem de estai' o wreta. 
Com as medidas de cora tencã( ) 

do novo coronavírus, estão ainda 

a ser registados muitos cancela-
mentos de reservais, seja pt )1.  doen-

 

ça, quarentena (>II mesmo por
. 

re-

 

ceio &viaja r. E necessário terem 

conta que cala caso ('‘ um caso e, 
CO()maAPS esclarece, terá de ser 
analisado individualmente. 

De acordo com os números 

mais recentes da Direção- Geral 
de Saúde, havia esta segunda-fei-
ra 331 casos de i n liei actos com co-

vid-1 9 confirmados em Portugal, 
mais 86 desde domingo. • 

SEGUROS DE ACIDENTE DE TRABALHO 

Alterações para teletrabalho 
têm de ser comunicadas 

SEGUROS DE VIAGEM 

Covid-19 pode validar 
cancelamentos 

u itos são os trabalhadores que estão ago-
ra a trabalhar a partir de casa. Mas esta si-
Mação pode criar vários problemas. E que: 
para queo segi.imos proteja em situação de 
acidente é necessário que as empresas 
(Icem vários pass( nomeadamente i nfor-
lua r a seguradora da !laicizm do local de 
nabal lio do colaborador qiie estiver em te-
letrabalho. 

"As empresas têm de aVisar as segura-
doras da deslocação" do local de trabalho 
para a ui( w; ida de residência do funcioná-
rio, afirma Françoise i.e Quer, advogada 
especialista em seguros na SRS Advoga-
dos, ao Negócios. UM trabalho que terá de 
ser feito pelos recursos humanos de cada 
entidade, a quem cabe indicara morada 
correta do funcionário. Cas(1contrário, ex-
plica, asse gt traidoras p  xletal coi isidemr que 
houve uma"alten tção o nidições do con-
trato &seguro'.  e não o >brir unia possível 
lesão. Isto mima situação em que não de-
verá haver uma ni I; inça do prémio, áque 
nã( )deverá registar-se uma variação siglti-
fìcat iva do risco, refere ainda. 

Para que esta al terayx >seja vál ida tem 
de ficar regi st; ida."13zwa salvaguarda de 1-o-
dos, e enqualito não houver lep,islução es-

 

x comunleac,:ão deve ser lei ta atra-

 

vés de i ln l documentoescrito", assim como 
"deveestabelecer-sea horadeobrig;tiorie-

 

dadede presa ; tção debata refere. por 
outro lado, Alia Manuela Barbosa, idvo-

gada psit icipal da. \ brettAdvog; 1( 1( ; Ii > Ne-

 

gócios.. \peimS cuia-

 

As empresas têm de avisar 
as seguradoras da 
deslocação [do local de 
trabalho para a morada de 
residência do trabalhador]. 
FRANÇOISE LE QUER 
Advogada d SRS Advogados 

boradorc's. yxplicam as especialistas, po-
derão ler acess( 5. por exemplo, à assistên-
cia médica con Lei ) >I; ida lio seguro de aci-
dente de trabalho. 

Esta queslã(> coloca se depois de ter 
Si& pUblicado UM decreto- lei que estai >e 
Tece medidas exectionais e temporárias 
para lazer faceaonovo coroilavírus, que i n--
ditem ap( ,ssibilidaide de :1 decisãode se tra-
bttlha'apartirdecasapox ler ser tomada de 
forma unilateral. Ou seja, sem uni acordo 
entre o trabalhador e a empresa, como 
acontecia até agora...N \ss( wi;ição 
guesa de Segui-ali( ›res (A I 'S).já esclareceu 
que "serão considerados como acidentes 
de trabalho, nos termos da legislação em 
vigor.>s icorridos n(>(I('senlpe-

 

nhode funções em regime& teletrabalho, 
seja I x )1. it 1(licação de autorickKle pública ou 
da eni idade empregadora".•  

Apandeniiaqueestáa assolaroinundoestá 
a levar muitas pessoas a cancelarem via-
gens que tinhaM planeadas, seja pelo re-
ceio de contágio, por doença. quarentena 

A>rigatória ou não);  acompanhamentode 
doentes ou mesmo por isolamento social. 
Mas como funciona o cancelamento des-
tas viagens? 

Em relação aos seguros de assistência 
e seguros de viagens, "os clientes que te-
nham contratado diretamente o seguro e 
se veiam impedidos de viajar por infeção 
(deles ou de quem deles dependa) coral c( >-
vid- 19 podem, na maioria dos casos. acio-
nar esta cobertura", esclareceu a Associa-
ção Portuguesa de Seguradores (APS). 
Mas para isso tem de haver um "interna-
mento I n isi)italore ouquarentena (imp)s-
ta porei] Cidade competente) da pessoa in-
lei ;ida conforme se tem verificado nos ca-
sos;ile agora deteindos"... \ inda assim, cada 
caso(' =caso e iecessá ri( >analisar indi-

 

vidualmente. A . \ ao >nselha, por isso, ã 
consulta da segurad( )1-a. 

Também Paulo Fonseca, jurista da 
Deco. recomenda que cada pessoa. me-
diante a sua sitiiaçã( >, tente unia neg( 
ção bilateral com I } operador, em part icu 
tareou] agências de viagens e hotéis, espe-
cialmentese não tiverum seguro& viagem 
quecubraestescaitcelzunentos. JaAnaSo 
lia Silva,adv< >g; ida associada seiliorda Ceia, 
trecasas, esch wecy. ao Negócios, qi 
gurosdeassistencia em viagem incluem no 
seu ambito de cobertura o risco de (Ince-

  

lamentoda viagetn". Eque, na maioria dos 
casos. "esta hipótese apenas está previSta 
em caso doença". Uma definição que "va-
ria de apólice para apólice, exigindo-se na 
maioria dos casos não apenas o diagnósti-
co médico mas também a situação de in-
ternamento de pelo menos dois dias". Por 
outro lado, "também varia dc apólice para 
apólice a circunstancia de a (h )(1(:;1 dizer 
respeito apenas à pessoa segura ou poder 
estender se o ts pessoas, em particu-

 

lar, àquelas edifiquem a mesma coabitcou 
apenas o cônjuge e os descendentes", 

A advogada refere. ainda que já-existem 
"no mercado seguradoras qtiecontemplani 
expressamente a cobertura dos custos de 
viagens e de estadia em caso dc cancela-
mento causado por uma situação de 'qua-
rentena obrigatória—. i• 

DIAS 

Cancelamento de viagens por 
doença prevê internamento 
de pelo menos dois dias, 
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CWVI aplica coimas 
de 3,5 milhões no caso PT 
Incumprimento dos deveres de 
informação no investimento de 
897 milhões na Rioforte, do grupo 
GES, levou ao castigo do regulador. 

 

HENRIQUE 

GRANADEIRO 

750 mil 
euros 

ZEINAL 
BAVA 

600 mil 
de euros 

AMILCAR 

MORAIS PIRES 

300 mil 
euros 
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A caiam 
do estado d 
emergência 

Partidos apoiam declaração. 
Marcelo Rebelo de Sousa reúne 
amanhã o Conselho de Estado 

Portugal vai seguir a curva de novos 
casos da Itália ou da Alemanha? 

azuca dos bancos centrais não 
trava pânico nas bolsas mundiais 

Seguros de saúde, vida, acidentes 
de trabalho e viagem. Será que está 

protegido da pandemia? 

Solicitadores e inquilinos pedem 
tolerância nos despejos 
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